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[bookmark: _GoBack]Introdução: A catarata é uma opacificação parcial ou total do cristalino e podemos classificá-la em: congênita ou adquirida. Atinge principalmente idosos, sendo a maior causa de cegueira reversível. Apresenta alto índice de recuperação pós facectomia, proporcionando a reintegração do paciente às atividades passadas, presentes e futuras, bem como na participação social. Objetivos: Traçar um perfil epidemiológico das internações por catarata em Alagoas. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, cujos dados foram obtidos por meio de consulta às bases de dados Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), no endereço eletrônico http://www.datasus.gov.br, referentes ao período de 2017 até 2021. A população em estudo foi constituída por indivíduos internados com Catarata (CID-10: H25, H26, H27 e H28). Os dados obtidos foram organizados em novas tabelas e analisados posteriormente. Resultados: Do total de 1.432 internações por catarata no período de 2017 a 2021 em Alagoas, 96,08% foram identificadas em atendimentos de rotina, ou seja, eletivos. Relativamente à faixa etária, os idosos entre 60-69 anos são os mais prevalentes, com 44,9% das internações. No que concerne ao gênero, houve importante discrepância, visto que indivíduos do sexo feminino apresentaram 56,7%, enquanto que os do sexo masculino representaram 43,3% dos atendimentos hospitalares, corroborando numa proporção de 1 homem a cada 1,3 mulher. Ademais, dentre os portadores de catarata em Alagoas que informaram raça, 64% fazem parte da população parda. Conclusões: De acordo com os dados, observamos uma elevada prevalência da catarata em Alagoas, que atinge preferencialmente indivíduos da terceira idade, inferindo-se a Catarata Senil. Além disso, evidencia-se uma predominância dos casos entre as mulheres, o que exige identificar e implementar protocolos de cuidado eficazes de prevenção e tratamento direcionados a essa população.
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